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A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu que a administradora 
de consórcio não é obrigada 
a efetuar o registro, em seus 
assentamentos, a pedido do 
cessionário, da cessão de direi-
tos creditórios inerentes a uma 
cota de consórcio cancelada.

Segundo o processo, uma 
empresa adquiriu, por meio 
de instrumento particular, os 
direitos de crédito relativos 
a uma cota de consórcio can-
celada. Na sequência, ajuizou 
ação contra a administradora 
do consórcio para que esta fos-
se obrigada a anotar, em seu 
sistema, que ela – a empresa 
adquirente – havia se tornado 
cessionária do crédito.

“Segurança cibernéti-
ca na alta gestão: estratégias 
para CEOs, CISOs, CIOs e 
CCOs” é o livro que será lan-
çado no Supremo Tribunal 
Federal, na quarta-feira (7), 
às 18h, na Biblioteca Ministro 
Victor Nunes Leal. O minis-
tro Luiz Fux escreve a apresen-
tação da obra, que tem autoria 
de Rogério Augusto Viana 
Galloro, Marcelo Antonio da 
Silva e José de Souza Junior. 
Galloro foi delegado da Polí-
cia Federal e assessor especial 
de segurança na gestão Fux.

A edição apresenta um pa-
norama do cenário atual da 
segurança cibernética e traz 
orientações concretas para apri-
moramento da gestão na área.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistra Cármen Lúcia, afirmou 
que a liberdade de imprensa 
tem papel fundamental na de-
fesa da democracia, sobretudo 
em tempos de desinformação e 
de ataques às instituições. Com 
o tema “Liberdade de imprensa 
e democracia”, a entrevista foi 
ao ar pelo canal virtual da As-
sociação Nacional dos Editores 
de Revistas (Aner).

Cármen Lúcia enfatizou 
que a liberdade de imprensa é 
essencial na democracia e que 
os jornalistas profissionais e a 
imprensa desempenham pa-
péis fundamentais ao forne-
cer informações seguras, apu-
radas e reais.
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O presidente do Tribunal 
de Contas da União, minis-
tro Vital do Rêgo, reuniu-se 
com o diretor-executivo da 
Agência Internacional de 
Energia, Fatih Birol. O en-
contro ocorreu em Paris, no 
último dia 28 de abril, duran-
te missão da Corte de Contas 
brasileira na França. 

O ministro apresentou 
o Guia Prático de Transição 
Energética, desenvolvido 
para apoiar o controle e a fis-
calização de políticas públi-
cas voltadas à transição para 
matriz energética mais limpa 
e sustentável, enfatizando a 
importância de priorizar as 
comunidades vulneráveis du-
rante a transição. 
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Cai óbitos no território Yanomami 

Combate a incêndios é reforçado

Acordo entre Brasil e Alemanha

Negociação da Previdência

Ranking na liberdade de imprensa

A Fundação Tide Setubal, 

por meio da Plataforma 

Alas, está em campanha 

para arrecadar doações 

destinadas a garantir bol-

sas para estudantes ne-

gros. A ação ocorre por 

meio da plataforma de 

matchfunding: a cada R$ 

1 doado por pessoas físicas 

ou jurídicas, o Fundo Alas 

investe mais R$ 2, tripli-

cando o valor arrecadado. 

O financiamento coletivo 
é voltado para Açãoam-

pliação do acesso e da per-

manência de estudantes 

negros no ensino básico e 

superior, além de oportu-

nidades de formação em 

idiomas e intercâmbio. A 

campanha, vai até 14 de 

junho, tem apoio financei-
ro da Fundação Tide Setu-

bal, do Movimento Bem 

Maior, e da Fundação Le-

mann. Na última edição, 

realizada em 2024, foram 

mobilizados R$ 916.965 

para apoiar os estudos de 

estudantes negros. Do 

total, R$ 345.825 foram 

arrecadados por meio de 

financiamento coletivo, e 
R$ 571.140 por fundos de 

matchfunding. 

*Com informações da 
ABr. 

O número de óbitos na 

população Yanomami 

teve uma redução de 21% 

entre 2023 e 2024, segun-

do dados do Ministério da 

Saúde. Em 2023, foram 

428 mortes e, no ano pas-

sado, o número passou 

para 337. As mortes por 

infecções respiratórias 

agudas caíram 47%; por 

malária, 42% e por des-

nutrição, 20%. Segundo 

o Informe 7 do Centro de 

Operações de Emergên-

cias (COE), os óbitos evitá-

veis passaram de 179 em 

2023 para 132 em 2024, 

representando uma redu-

ção de 26%. Já os óbitos 

não evitáveis diminuíram 

de 249 para 205.

O Comitê Nacional de Ma-

nejo Integrado do Fogo, 

vinculado ao Ministério 

do Meio Ambiente e Mu-

dança do Clima, instalou 

a Câmara Técnica Perma-

nente de Articulação In-

terfederativa. O colegiado 

será responsável pelo ali-

nhamento das ações do 

governo federal, estados, 

municípios e sociedade 

civil no enfrentamento 

aos incêndios florestais. O 
secretário extraordinário 

de Controle do Desma-

tamento e Ordenamento 

Ambiental Territorial do 

MMA, André Lima, ressal-

tou que o espaço de coo-

peração é essencial para 

potencializar os esforços 

de prevenção e combate 

aos incêndios.

O Ministro de Estado 

Chefe do Gabinete de 

Segurança Institucional 

da Presidência da Re-

pública, Marcos Antonio 

Amaro dos Santos, e a 

embaixadora da Alema-

nha, Bettina Cadenbach, 

assinaram Acordo sobre 

Troca e Proteção Mútua 

de Informações Classifi-

cadas entre os países. O 

Acordo  é um instrumen-

to jurídico que estabelece 

regras e procedimentos 

para garantir a proteção 

das informações classifi-

cadas trocadas ou gera-

das entre dois países, pa-

droniza procedimentos 

e nomenclaturas, bem 

como estabelece as equi-

valências entre os respec-

tivos graus de sigilo..

Representantes do Brasil 

e da Noruega se reúnem 

entre os dias 5 e 9 de maio, 

em Brasília, para a segun-

da rodada de negociações 

do acordo internacional 

de Previdência Social en-

tre os dois países. Um 

eventual acordo permitirá 

a totalização dos períodos 

de contribuição em cada 

país signatário para fins 

de concessão de benefí-

cios previdenciários. Atu-

almente, estima-se que 11 

mil brasileiros residam na 

Noruega e cerca de 2.100 

noruegueses vivam no 

Brasil. O ministro da Pre-

vidência Social, Wolney 

Queiroz, destacou a im-

portância do acordo para 

os trabalhadores de am-

bos os países.

O Brasil deu um salto de 

47 posições no Ranking 

Mundial da Liberdade de 

Imprensa da Repórteres 

Sem Fronteiras, organi-

zação não governamen-

tal e sem fins lucrativos. 
A comparação é entre a 

posição de 2025, quando 

país ficou na 63º posi-
ção, e a de 2022. Segun-

do os pesquisadores, há 

um clima menos hostil 

ao jornalismo. O estudo 

define liberdade de im-

prensa como “a possibi-

lidade efetiva de jorna-

listas, como indivíduos 

e como coletivos, sele-

cionarem, produzirem e 

divulgarem informações 

de interesse público.

Agência Senado

Arrecadação visa aumentar bolsas de estudos

Fundação faz campanha 
para estudantes negros

Comércio fecha vagas de 
emprego em março, diz Caged

Por Richard Stoltzenburg

O Brasil registrou saldo 
positivo na geração de empre-
gos formais, no mês de março, 
segundo os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (CAGED). No perío-
do analisado, foram 2.234.662 
admissões e 2.163.086 desliga-
mentos, o que resultou em sal-
do positivo de 71.576 empre-
gos com carteira assinada.

Quando comparado os ín-
dices, com o mês de fevereiro, 
o saldo positivo é 83,6% me-
nor. Referente ao mês de mar-
ço de 2024, também há queda 
de 70,8%. Os homens foram 
os responsáveis pelo maior nú-
mero de contratações, apesar 
do maior número de movi-
mentações, apresentaram saldo 
positivo menor (22.654), que 
as mulheres (48.922), mesmo 
com menos contratações.

Comércio em xeque
Dos setores inspecionados 

pelo Caged, o setor de comér-
cio, apesar de um avanço no 
mês de fevereiro, em março vol-
tou a apresentar saldo negativo 
na geração de empregos for-
mais. Foram ao todo 513.006 
admissões e 523.316 desliga-

mentos, representando menos 
10.130 pessoas trabalhando no 
setor. No acumulado do ano 
(janeiro, fevereiro e março), o 
setor segue com saldo negativo 
de 13.659 empregos. O setor 
da agropecuária também apre-
sentou índices negativos neste 
mês. Foram 105.093 contrata-
ções, 110.737 demissões, resul-
tando em 5.644.

Na contramão, o destaque 
foi para o Serviço, que regis-
trou o maior saldo no mês de 

março, com saldo positivo 
de 52.459, depois de regis-
trar 1.047.630 contratações e 
995.171 demissões. Os setores 
de construção e indústria tam-
bém contrataram mais que de-
mitiram no período, com sal-
do positivo de 21.946 e 13.131 
respectivamente.

Capitais
De todas as unidades fede-

rativas, as seguintes apresenta-
ram saldo positivo: Distrito Fe-

deral, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, 
Espírito Santo, Minas Gerais, 
Bahia, Piauí, Maranhão, To-
cantins, Amapá, Pará, Roraima, 
Amazonas, Acre e Rondônia.

Já os estados do Mato Gros-
so, Rio de Janeiro, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Ceará, 
apresentaram saldo negativo na 
geração de empregos formais 
em março. 

Setor perdeu mais de 10 mil pessoas no período analisado
Marceloo Casal Jr/Agência Brasil

O destaque foi para o setor de serviço, que registrou o maior saldo no mês de março

A Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) lançou o programa 
Coopera+ com investimento 
de R$ 16,9 milhões para o for-
talecimento da cadeia produti-
va de materiais recicláveis. 

Os recursos foram desti-
nados à aquisição de veículos, 
equipamentos, capacitação e 
consultoria para a industriali-
zação do setor.

De acordo com o pre-
sidente da ABDI, Ricardo 
Cappelli, esse investimento 
beneficiará 1,1 mil catadores 
do Distrito Federal, integran-
tes de 35 cooperativas. 

“Essa é a indústria que 
transforma, é a indústria que 
trabalha com a sustentabi-
lidade, com esses desafios 
climáticos que a gente tem, 
porque reaproveita a maté-
ria-prima”, destacou.

Durante a cerimônia, fo-
ram repassadas a três redes de 
cooperativas 23 caminhões, 2 
compactadores,12 contêine-
res, sistema de pesagem, em-
pilhadeiras, prensas, esteiras e 

outros equipamentos. 

Aumento de 30% na 
produtividade

De acordo com a ABDI, os 
equipamentos somados à ca-
pacitação visam um aumento 
de até 30% na produtividade 
da cadeia, que inclui coleta se-
letiva, triagem e tratamento de 
resíduos recicláveis. Também 
é esperado um crescimento de 
20% na renda dos catadores.

“Todo mundo sabe como é 
difícil estruturar a reciclagem 

no Brasil. E aí vem uma agên-
cia voltada para a indústria e 
investe quase R$ 17 milhões 
nas cooperativas. A indústria 
está investindo no segmento 
certo. Reciclagem não é bara-
ta, ela precisa ser viabilizada”, 
reforçou a diretora da Central 
das Cooperativas de Materiais 
Recicláveis do DF (Cent-
coop), Aline Sousa.

De acordo com a agência, o 
programa foi pensado em um 
modelo que possa ser replica-
do em todo o país e converge 

com os objetivos da Nova In-
dústria Brasil, política pública 
lançada pelo governo federal 
em janeiro de 2024. 

“Essa é a nova indústria, 
tirar menos do planeta, evitar 
que o lixo vá para os rios e fa-
zer disso o ganha pão das nossas 
famílias”, destacou a diretora de 
sustentabilidade da ABDI, Per-
pétua Almeida.

O vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), Geraldo Alckmin, 
destacou a importância do coo-
perativismo para o fortaleci-
mento do setor. 

Durante a cerimônia, o mi-
nistro da Secretaria-Geral da 
Presidência, Márcio Macedo, 
convidou a agência da indústria 
a integrar o Comitê Interminis-
terial para Inclusão Socioeco-
nômica de Catadoras e Catado-
res de Materiais Reutilizáveis e 
Recicláveis (CIISC) e também 
a participar do programa Pró-
-Catadores. 

Por Fabíola Sinimbú – 
Agência Brasil

Programa fortalece cooperativas 
Rovena Rosa/ABr

Cooperativas recebem caminhões e compactadores 


